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Sep. 1st - Introduction to Language Education and Revitalization - Marcus Maia (UFRJ)

Sep. 8th - Language related cognitions - Aniela Improta França (UFRJ)

Sep. 15th - Reading faces and reading letters - Aniela Improta França (UFRJ)

Sep. 22nd - Translational studies in literacy - Aniela Improta França (UFRJ)

Sep.29th- The role of writing in language maintenance/revitalization:Issues in orthography

development - Kristine Sue Stenzel (UFRJ)

Oct. 6th - The role of writing in language maintenance/revitalization: Standardization

Kristine Sue Stenzel (UFRJ)

Oct. 13th - Language vitality assessment - Marcus Maia (UFRJ)

Oct. 20th - Te Reo Maori - The Maori language of New Zealand: origins, aspirations and

the current state of revitalisation of Maori in Aotearoa New Zealand

Arianna Berardi-Wiltshire (Massey University, NZ)

http://media.wix.com/ugd/e93115_2cabf69b8366430ea2a91fd7731e61bc.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_ff8acebae5b6403dad0ecd23ec5c4ceb.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_0c6d4b2e76d94b5591065c20489f583d.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_6aa4d96939e048f88cd82d60ad0fea0b.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_7d77d91e5ac9437bb738daf1d8bee996.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_094d31d5045740de91a094e5a778b596.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_93342490ab344b87af616112900fbc10.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_93342490ab344b87af616112900fbc10.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_8bf07889c089406190078b6cf40c9a25.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_314b084c582a45788209371782e18d02.pdf


Oct. 27th - Family language policy, language maintenance and revitalisation: the role of

parental language beliefs, practices and management in the maintenance of minority

languages - Arianna Berardi-Wiltshire (Massey University, NZ)

Nov. 3rd - A critical overview of the legislation concerning linguistic rights in Brazil and

implicit linguistic policies and revitalisation demands - Bruna Franchetto (UFRJ)

Nov 10th - Three projects of language revitalization in Brasil: Yawanawa, Pataxó and

Guató - Bruna Franchetto (UFRJ)

Nov 17th - Language ideology in the context of language revitalisation - Peter Petrucci

(Massey University, NZ)

Nov 24th - Framing and reframing endangered languages online: the promise and pitfalls

of the participatory web for language revitalization - Peter Petrucci (Massey

University, NZ)

Dec. 8th - The Kaingang language nest project - Marcus Maia & Marcia Nascimento

(UFRJ)

Dec. 15th - Presentation of students' paper projects

http://media.wix.com/ugd/e93115_ae9301099c644b8cb0c559d5b6e4ddd2.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_c77e44760c5a411086efa3619488a32c.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_9f098967f99a49ebb00b89b1ee70650c.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_a24e366db9914548ad06b12b5f446798.pdf
http://media.wix.com/ugd/e93115_a60e6bcd80ed404b8d06baae260de868.pdf


This lecture will introduce the proposal to investigate the nature of
what Chomsky (1988) calls "science forming capacity", which is the
system or set of innate cognitive systems, developed in the course
of evolution, which allows the human species to build theoretical
knowledge and problem-solving strategies from limited evidence.

The hypothesis on which we rely is that this scientific capacity,
available for all of us because of our own nature, could be activated
through the practice of different theoretical and methodological
aspects of the science of Linguistics, taken as an epistemic tool,
capable of establishing and structuring categories. It is what the
American researcher Maya Honda called "Triggering science
forming capacity" (cf. Honda, 1994; Honda & O'Neal, 2007). It is the
ability to formulate and entertain questions whose answer is
unknown.



It is an immensely complex skill, derived from many other ancillary
skills. Scientific research on language offers, therefore, a unique
opportunity to develop this capacity and can contribute with its
different theories, techniques and methodologies which will
function as true epistemic tools to be used in the development of
basic skills of reasoning – data observation, generalization,
hypothesizing, data evaluation -, with direct impact on the sudents’
verbal reasoning abilities and on their oral and written expression.
You will be able to see some of these computations in the three
following classes, that rely on neuroscience of language.



3 FATORES na ARQUITETURA DA LINGUAGEM
(Noam Chomsky)

INATO EXPERIÊNCIA

Economia

Simetria

Localidade



JUNTAR

OPERAÇÃO FUNDAMENTAL DA LINGUAGEM

Fundadora de categorias
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se o primeiro 
nó bifurcante
que domina A 
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C-comando

A c-comanda
B, C e D e B c-
comanda A.

Mas a gente 
usa isso?

Relação entre 
2 nós A e B



• Exemplo: correferência

Joãoj disse que Pedroi vai sei barbear.

Joãoj disse que elei/j vai sei barbear. 

?Ana disse que Maria vai se barbear.

*Joãoi disse que Pedroj vai sei barbear.

Usa sim, o tempo todo
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Joãoj

sei barbear

Conhecimento Implícito: 
A todo momento, de forma reflexa, 
somos capazes de  identificar domínios,
restritos ou não, onde acontecem
ligações entre termos,  locais e à distância -
baseadas em relações estruturais 
abstratas como o C-comando



Conhecimento implícito natural



A adoção do método científico no 
estudo da gramática

A Linguística fornece uma 
ferramenta meta-epistêmica, 

fundadora de categorias





Capacidade científica natural

“Nosso objetivo é o de ativar através de problemas linguísticos a capacidade
científica disponível para todos nós em virtude da nossa própria natureza.
Trata-se da capacidade de formular e entreter questões cuja resposta
desconhecemos. É uma habilidade imensamente complexa, derivada de
muitas outras habilidades auxiliares. A pesquisa científica sobre a linguagem
oferece uma oportunidade única de desenvolvimento desta capacidade”



Como podemos saber tanto se temos tão poucas evidências

Como podemos saber tão pouco se temos tantas evidências

O problema de Platão

O problema de Orwell



Embora o juiz J.R.Wright tenha

realizado péssima arbitragem no jogo

de ontem em Moça Bonita, o

Flamengo venceu o Vasco por 3 a 1,

sagrando-se campeão do torneio

carioca.

O JORNAL

Apesar de vencer o Vasco por 3 a 1 no

estádio de Moça Bonita, o Flamengo

beneficiou-se de um erro do juiz José

Roberto Wright para sagrar-se

campeão no domingo passado.

A FOLHA

O Flamengo 
venceu o Vasco

O Flamengo 
beneficiou-se 
de um  erro



Aprender a escrever é 
aprender a pensar





Eye-tracking





Equipamento
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Princípio Universal da Composicionalidade

anti con st itu cion al issim amente



Heatmap de palavra: PM vs. PP

JABUTICABA JORNALEIRO

26OSUCHiLL 2012



Heatmap de pseudopalavra: NM vs.NP

TORLEPIRA LITONAGEM

27OSUCHiLL 2012
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Trata-se de iniciar pesquisa com base em 

teorias e técnicas da Psicolinguística 

Experimental, com especial atenção para a 

técnica de rastreamento ocular da leitura,  

para desenvolver recursos aplicáveis na 

educação fundamental e média que 

apresentam indicadores extremamente 

desfavoráveis, para impactar 

positivamente esses níveis de ensino no 

Brasil.



Language Revitalization



http://www.unesco.org/languages-atlas/



The Green Book of Language
Revitalization





Language Hot spots 
David Harrison
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Today



Média: 270 falantes por língua



(Maia, 2006)

Línguas Indígenas Brasileiras



Demographic comparison between Portuguese 
and other languages spoken in Brasil

P o r tu g u ê s

O u tr a s



Comparação entre as línguas indígenas e as
demais línguas minoritárias faladas no Brasil

J a p o n ê s

In d íg e n a s

O u tra s



Critérios da Unesco

Segura – a língua é falada por toda a população

Ameaçada, mas estável– a língua é falada por toda a população, mas há domínios de uso em 
desaparecimento

Insegura – Muitas crianças já não falam a língua

Em perigo – A língua já não está sendo transmitida pela maioria dos pais

Em sério perigo – A língua é falada apenas pelos velhos e alguns poucos adultos

Emextremo perigo – Os mais velhos se recordam de algumas palavras e frases, mas, de fato, já 
não utilizam a língua

Extinta – Já não há nenhum falante da língua. No máximo, há pessoas que se lembram de 
palavras.



Transmissão Inter-geracional
Escala de vitalidade (Krauss, 1997)

a. A língua é falada por todas as gerações, incluindo todas ou quase todas as crianças
b. A língua é adquirida por todas ou pela maioria das crianças
c. A língua é falada por todos os adultos, mas adquirida por poucas ou nenhuma criança
d. A língua é falada por adultos acima dos 30, mas não pelos mais jovens
e. A língua é falada por adultos acima dos 40, mas não pelos mais jovens
f. A língua é falada por adultos acima dos 50, mas não pelos mais jovens
g. A língua é falada por adultos acima dos 60, mas não pelos mais jovens
h. A língua é falada por adultos acima dos 70, mas não pelos mais jovens
i. A língua é falada apenas por adultos acima dos 70, havendo menos de dez falantes.
j. A língua está extinta, não havendo mais falantes



Transmissão 
intergeracional

Atitudes da 
comunidade

Mudanças nos 
domínios de uso

Atitudes 
governamentais e 

institucionais
Documentação

Disponibilidade de 
materiais 

pedagógicos

Presença na 
mídia

Proporção de 
falantes na 
população

Número 
absoluto de 

falantes

Índices de

vitalidade
lingüística

UNESCO





Como revitalizar?

Documentar

Reverter a extinção
Imersão (parcial, total)
Ninhos de línguas
Mestre/aprendiz –um a um
Protagonismo indigena



http://www.nzonscreen.com/title/let-my-whakapapa-speak-2008

http://www.nzonscreen.com/title/let-my-whakapapa-speak-2008
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Família Austronésia



Maori – demografia e língua
População NZ: ± 4.500.000
± 70% Kiwi
± 15% Maori (± 700 mil)
± 10% Asiáticos
± 5% Ilhas do Pacífico

Como consequência da urbanização das populações 
Maori no pós-guerra, há um declínio acentuado do
uso e da transmissão da língua. Um levantamento
em 1973 indica que apenas 18% da população Maori
era fluente em Maori. Pakeha punia as crianças Maori 
de falar em sua língua.

A língua Moriori está hoje extinta

Entretanto, um levantamento recente indica 51% de falantes de Maori !



Ações anti e pró-MAORI
• Séc XIX – Missionários desenvolvem a língua escrita: Catecismos, dicionários, materiais manuscritos abundantes, 

incluindo jornais, periódicos. Escrevia-se mais em Maori do que em Inglês
• 1840 – Estabelecimento do Governo Colonial Britânico, Tratado de Waitangi
• 1867 – Native Schools Act – só inglês nas escolas, punições no uso da língua Maori
• 1930 a II Guerra – depressão econômica leva a migração de áreas remotas para núcleos urbanos
• A partir do pós-guerra – opção consciente de muitas famílias Maori de transmitirem apenas inglês para as crianças 

facilitando a inserção na sociedade Pakiha.
• 1970 – Domínio de uso restrito aos Marae e igrejas
• 1975 – Programa “Geração 2000”, que levou à criação da Universidade de Otaki
• 1975 – Tribunal de Waitangi
• 1978 – Te Ataarangi – Ensino da língua Maori para adultos, usando apenas Maori como língua objeto e de instrução
• 1981 – Universidade Maori de Otaki inicia cursos de língua e de formação de professores Maori.
• 1982 – Te Kohanga Reo e Kura Kaupapa
• 1986 – Criação da primeira estação de rádio Maori
• 1987 – Criação da Comissão de Língua Maori e estabelecimento da língua Maori como oficial na Nova Zelândia.



Te Reo



NINHO DE LÍNGUA E CULTURA

Desde seu aparecimento no fim dos anos 1970, sob

a direção dos anciões tribais Māori em todo o país,

os ninhos de língua e cultura - Kōhanga Reo -

foram encarados como uma resposta urgente dos

Māori, para reverter o declínio da cultura e da língua

Māori.



Os ninhos funcionam com base nas redes de apoio das famílias e das

comunidades, que são indispensáveis para o desenvolvimento saudável das

crianças, tanto quanto para a manutenção da língua e da cultura.

Por esta razão, as Kōhanga Reo são diretamente dependentes da whānau,

na qual os pais e anciões, ao lado de um quadro qualificado de professores

pré-escolares, se envolvem intimamente com o desenvolvimento das

crianças.

O objetivo fundamental:

“Empoderamento das crianças” - significa 
que as crianças desenvolverão plenamente 

seu potencial. 









Te Kura Kaupapa Maori o Mana Tamariki - 2006
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Te Taura Whiri i teReoMaori





Mana Tamariki



Elicitação Semiestruturada

 jogos podem ser usados, deixando a comunicação ainda natural e 
encorajando a participação do falante.

 Uso de livros e filmes para estimular narrativas;

 Tarefas de separar brinquedos em bolsas;



DESAFIOS MAORI
hoje

• Ampliar as Kohanga Reo e Kura Kaupapa

• Ampliar as esferas de uso do Maori de contextos rituais e escolares

• Política sistemática de proposição de jargões (internet, computação)

• Criação de fundos para subsidiar iniciativas comunitárias, gramáticas
pedagógicas, caracterização dos dialetos, registros.

• Como tornar o Maori cool para os jovens?

• Tornar o ensino de Maori obrigatório em todas as escolas da NZ?

• Desenvolver o ensino a distância, que já existe

• Indústria cinematografica, mais canais de TV, uso de tecnologia.



Brenda Soutar

Mana Tamariki

Palmerston North

brenda .soutar@gmaiI.com

Mari Ropata-Te Hei

Senior Lecturer

Co-ordinator for Tu._8.t:!.g_Tatairangi 

Maori-medium teacher programme

Massey University, P. North

M.Ropata-TeHei@massey.ac.nz

Mereana Selby

CEO

Te Wananga o Raukawa

Milton Rauhihi

Tutor - Te Reo Maori

Te Wananga o Raukawa

otaki

Mereana.Selby@twor-otaki .ac.nz

milton.rauhihi@gmail.com

mailto:r@gmaiI.com
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Sean Ogden

Tutor -Te Reo Maori

Te Wananga o Raukawa

Q1Ml

TBC

Whatarangi

Winiata 

Founder

Te Wananga o Raukawa

- k"

whatarangi .winiata@twor-otaki.ac. nz

I am not sure if this is still the correct email. 

will follow this up next week.
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ui 

CEO

Te Taura Whiri i te Reo

Maori Maori Language

Commission Wellington

Ngahiwi@tetaurawhi ri.govt.nz



Futuras Ações?
• Artigos em conjunto
• Colaborações
• Cursos de pós-graduação sobre Educação Linguística e Revitalização (POSLING/UFRJ & Massey University em 2016/2)
• Intercâmbios de docentes e discentes nos dois sentidos
• Conferência e Escola de Altos Estudos Internacionais em 2018, na UFRJ: Education and Revitalization in Brazilian Languages

& Beyond
• Publicação de livro internacional com capítulos focalizando questões teóricas, educacionais, estudos de caso, de diferentes 

experiências inovadoras indígenas e não indígenas, no Brasil e no mundo.

• Projeto internacional com apoio da UNESCO:  Ẽg vĩ mré ẽg jykre si jagfe



Obrigado!


